
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 28 – nº 6891

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
15 minutos de terror na escola 

Folha de S.Paulo (SP): 
Ex-alunos invadem escola e matam 
estudantes e funcionários em Suzano

Valor Econômico (sp): 
Governo já conta com 149 
votos a favor da reforma

O Globo (rj): 
O horror na escola

Zero Hora (rs): 
Massacre em colégio de SP

Diário Catarinense (sc): 
Futuros rasgados

A tarde (ba): 
Massacre em escola 
paulista choca o País

Jornal do Commercio (pe): 
Por quê?

The New York Times (eua): 
Aviões da Boeing são retirados de 
operação nos EUA após dias de pressão

The Wall Street Journal (eua):
EUA suspendem operação  
dos aviões Boeing 737 Max

Financial Times (ru): 
May é forçada a impor ultimato 
após parlamentares decidirem  
que não haverá Brexit sem acordo

El País (ESP): 
ONU pede medidas urgentes  
ante o desastre ambiental

15 MINUTOS DE 
TERROR NA ESCOLA

Eram 9h42 de ontem quando G.T.M., de 17 anos, invadiu a Escola Estadual  
Professor Raul Brasil, em Suzano, na Grande São Paulo, e abriu fogo contra estu-
dantes e funcionários que encontrou pela frente. Segundos depois, armado com 
uma besta e uma machadinha, Luiz Henrique de Castro, de 25 anos, seguiu o com-
parsa. O massacre durou 15 minutos. Duas funcionárias da escola e cinco estudan-
tes foram assassinados e outras 11 pessoas ficaram feridas. Quando a polícia che-
gou, G.T.M. matou o parceiro e se suicidou. Antes do ataque, o menor assassinou 
o tio a tiros dentro de uma loja de automóveis. Pais, vizinhos e professores tentam 
entender a motivação para a chacina. A polícia investiga se a dupla planejou o crime 
em um fórum de jogadores de videogame. Também quer saber como conseguiram 
as armas usadas na ação. Funcionários protegeram os alunos e evitaram que a tragé-
dia fosse ainda maior. Estudantes relataram momentos de pânico. “Havia umas dez 
pessoas comigo no banheiro. Rezamos, pedindo para viver”, contou a estudante 
Maria Paula Guimarães de Lima, de 16 anos. A Secretaria de Estado da Educação es-
tuda reforçar a segurança em escolas consideradas “vulneráveis”.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro comanda 
reunião ministe-
rial no Palácio do 
Planalto. Além disso, 
tem encontros com 
o líder do governo 
no Senado, Fernan-
do Bezerra Coelho 
(MDB-PE), acompa-
nhado de um grupo 

de senadores; com 
o senador Romário 
(Pode-RJ); com a 
deputada Carla Zam-
belli (PSL-SP); com 
Elizabeth Guedes, 
vice-presidente da 
Associação Nacional 
das Universidades 
Particulares; e com 
os apóstolos Este-
vam Hernandes, da 

Renascer em Cristo, 
e César Augusto, da 
Igreja Fonte da Vida.   
  Varejo. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Comércio 
de janeiro.
  Indústria. O 

IBGE apresenta os 
dados da produção 
industrial regional 
em janeiro.
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   MERCADO FINANCEIRO

Para não atrapalhar a reforma da Pre-
vidência, o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, acertou com as lideranças do 
Congresso adiar a apresentação da pro-
posta de emenda constitucional que re-
tira as “amarras” do Orçamento e ficou 
conhecida como PEC do Pacto Federa-
tivo. A ideia inicial do ministro era a de 
que a proposta fosse apresentada em 
abril por um senador da base do governo 
e tramitasse simultaneamente à reforma 
da Previdência. A estratégia, porém, foi 

considerada arriscada para o momento 
em que a prioridade do governo são as 
mudanças nas regras de aposentadoria. 
Lideranças apontaram ao ministro que 
há risco de contaminação das duas PECs, 
com prejuízo para a reforma. Determi-
nado a levar adiante a PEC do Pacto Fe-
derativo, Guedes negociou com o líder 
do governo no Senado, Fernando Be-
zerra Coelho (MDB-PE), maior tempo 
para discutir o texto. Por ora, o plano en-
contra resistência entre governadores.

Uma série de fatores, sobretudo do-
mésticos, conduziu o Índice Bovespa para 
um novo recorde de fechamento e pôs os 
juros futuros nas mínimas históricas, com 
os agentes voltando a embutir nos pre-
ços a possibilidade de corte da Selic ainda 
neste ano. Embalado por nova percepção 
positiva sobre a tramitação da reforma da 
Previdência, o Índice Bovespa terminou 
com alta de 1,10%, aos 98.903,88 pontos, 
após superar momentaneamente os 99 
mil pontos pela primeira vez. Também con-

  INDICADORESÍndice Bovespa e juros 
futuros batem recordes

Guedes adia envio da PEC do Orçamento

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (12/03)

TBF (12/03)

Ibovespa (13/03)

Poupança Nova (14/03)

CDB pré 30 dias (13/03)

CDB pré 61 dias (13/03)

CDI acumulado mês (13/03)

CDI anualizado (13/03)

Dólar Comercial (13/03)

Dólar Turismo (13/03)

Euro Turismo (13/03)

Dólar Papel SP (13/03)

R$ 998,00 

0,43%

0,71%

0,54%

0,0000%

0,5266%

  1,10%; R$ 17,590 bi

0,3715%

 0,062/0,0622

 0,06193/0,06218

0,17%

6,40%

R$ 3,8123/R$ 3,8133

R$ 3,7730/R$ 3,9600

R$ 4,2870/R$ 4,4900

R$ 3,8867/R$ 3,9867

tribuiu para a sessão de ganhos o movimento 
dos mercados acionários em Nova York: Dow 
Jones subiu 0,58%, S&P 500 teve valorização 
de 0,69% e Nasdaq avançou 0,69%.

Já os juros futuros fecharam a sessão 
regular com taxas em queda consistente e 
nas mínimas históricas. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2020 fechou em 6,355%, de 6,415% no ajuste 
de anteontem, e a do DI para janeiro de 2021 
caiu de 7,021% para 6,91%.

No câmbio, o dólar ante o real terminou 
com pequena desvalorização de 0,04%, aos 
R$ 3,8133, revertendo a alta da primeira parte 
do dia, quando o mercado corrigia a queda de 
1,80% dos três pregões anteriores.

Reforma tem o apoio de 149 deputados
Levantamento do jornal valor 
Econômico e da consultoria Atlas 
Político mostra que a reforma da 
Previdência teria hoje o voto de 149 
deputados - destes, 95 apoiam de manei-
ra incondicional as mudanças no sis-
tema de aposentadoria, tais como pro-
postas pelo governo, e os demais 54 con-
cordam com a maior parte da reforma, 
mas têm restrição a algum ponto dela. 
Para que as mudanças sejam aprovadas 
na Câmara, é necessário o apoio de 308 
deputados em duas votações. Na opo-
sição à reforma estão 144 deputados, 
enquanto 220 se dizem indecisos ou não 
responderam. No PSL, 51 dos 54 deputa-
dos apoiam a reforma.
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Governo paralisa R$ 1 bilhão
em recuperação ambiental

O governo man-
dou frear a contra-
tação de 34 projetos 
de recuperação am-
biental que estavam 
prontos para se-
rem iniciados pelo 

Ibama. Os programas seriam realizados 
nas bacias dos Rios São Francisco e Par-
naíba, com investimentos de mais de R$ 
1 bilhão. A ordem partiu do ministro do 
Meio Ambiente, Ricardo Salles, que não 
quer mais a participação de ONGs em 
projetos federais. O aporte bilionário sai-
ria do bolso de grandes empresas, como 
a Petrobras, que foram multadas pelo 
Ibama por infrações ambientais.

Nilton Fukuda

CSN tenta ganhar prazo para 
venda de fatia da Usiminas

A Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) pediu ao Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade) a pror-
rogação do prazo para a venda de suas 
ações da concorrente Usiminas. A data-
limite dada pelo órgão em 2014, quando 
analisou a compra dos papéis, foi de cinco 
anos e termina em abril. O Cade está divi-
dido e deve se pronunciar nas próximas 
semanas. Se o pedido for negado, a CSN 
terá pouco tempo para vender a maior 
parte das ações, ou terá de pagar multas 
- o valor não foi divulgado. Segundo fon-
tes, o acordo com o Cade prevê que a CSN 
não poderá ficar com mais de 5% dos pa-
péis da Usiminas - hoje, tem 16,66% do 
capital total da rival.

Produção industrial tem queda 
de 0,8% em janeiro, diz IBGE

A indústria começou 2019 mal. O de-
sempenho da produção veio pior do que 
o esperado, com queda de 0,8% ante de-
zembro, segundo dados divulgados on-
tem pelo IBGE. Caso a fraqueza do setor 
persista, as previsões para o PIB deste 
ano podem ser revistas para baixo, como 
aconteceu ao longo de 2018.
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Justiça Eleitoral deve ser 
prestigiada pelo Supremo

Em sessão marcada por críticas a 
procuradores da Operação Lava Jato, 
o plenário do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) avançou ontem para es-
tabelecer a tese de que crimes como 
corrupção e lavagem de dinheiro de-
vem ser julgados na Justiça Eleitoral 
se estiverem relacionados à prática de 
caixa 2 de campanha. O placar do jul-
gamento, iniciado ontem e que será 
retomado hoje, está em 2 a 1 a favor 
desse entendimento, que tem preva-
lecido na Segunda Turma da Corte. 
O cenário é visto por integrantes do 
Ministério Público como desastroso 
para investigações criminais e opera-
ções como a Lava Jato, sob a alegação 
de que a Justiça Eleitoral não seria a 
ideal para processar crimes comple-
xos e que exigem investigação apro-
fundada, como corrupção e lavagem.

Para procurador da Lava Jato, Dodge 
“entendeu errado” fundo bilionário
Integrante da força-tarefa da Lava 
Jato, o procurador Paulo Roberto 
Galvão afirmou que a procuradora-
geral da República, Raquel Dodge, 
“infelizmente entendeu errado” o 
fundo anticorrupção que seria criado 
em acordo com a Petrobras. “A ação 
[proposta por Dodge ao STF] foi baseada 
em uma série de premissas falsas”, disse 
Galvão à Folha de S.Paulo. os procura-
dores de Curitiba ainda acreditam que 
a fundação seria a melhor solução 
possível para a aplicação dos recursos 
oriundos do acordo, mas já consideram 
outras possibilidades, como a criação 
de um Fundo Federal Anticorrupção.

   DESTAQUES  
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O Parlamento britânico rejeitou on-
tem, em duas votações, a possibilidade 
de o Reino Unido sair da União Euro-
peia sem acordo no dia 29. O resultado 
foi mais uma derrota da premiê Theresa 
May. Hoje, a Câmara dos Comuns deve 
decidir sobre um pedido de extensão 
do prazo para negociar o divórcio com 
o bloco. Na moção que será votada, May 
pede sete dias para convencer os deputa-
dos a aprovar um acordo. Caso contrário, 
o governo pedirá ao bloco a extensão do 
prazo do Brexit. Ela acredita que alguns 
deputados possam mudar de ideia, já que 
a prorrogação do prazo do Brexit obriga-
ria o Reino Unido a participar das pró-
ximas eleições do Parlamento Europeu 
- o que muitos britânicos querem evitar. 
Porém, qualquer pedido de extensão do 
prazo deve ter aval dos 27 membros da 
UE, e muitos já estão sem paciência.

Para “melhorar imagem”, Bolsonaro 
fala em trocar quinze embaixadores

O presidente Jair Bolsonaro afir-
mou ontem que pretende trocar cerca 
de 15 representações diplomáticas do 
Brasil pelo mundo. Segundo ele, as 
substituições serão feitas em postos-
chave, incluindo as embaixadas nos Es-
tados Unidos e na França, e têm como 
objetivo “melhorar sua imagem no ex-
terior”. Em café da manhã com jorna-
listas no Palácio do Planalto, ontem, 
Bolsonaro se queixou do trabalho dos 
atuais diplomatas. Disse que é apresen-
tado lá fora com uma imagem pessoal 
muito ruim e que os embaixadores têm 
como tarefa não só promover o Brasil 

no exterior, mas também “não apresen-
tar o governo e o presidente como se 
fosse racista e homofóbico”. Entre os 
escolhidos para “defender” o governo 
está o diplomata Luiz Fernando Serra, 
que vai trocar Seul por Paris.

internacional

Onyx Lorenzoni quer usar 
MEC para acalmar base aliada

O desgaste do ministro da Educação, 
Ricardo Vélez, passou a ser visto pelo go-
verno como uma oportunidade para as-
segurar apoio no Congresso à reforma 
da Previdência. O ministro da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni, tem dito que os cargos 
do MEC poderiam acalmar os ânimos e 
abrir caminho entre parlamentares.

TJ-SP manda Assembleia 
eliminar 1,8 mil cargos

Ex-chefe de campanha de 
Trump é condenado novamente

Parlamento britânico rejeita 
Brexit sem acordo com a UE

Prédio com escola desaba 
na Nigéria e mata 12 pessoas

O Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP) declarou ontem a inconsti-
tucionalidade de três tipos de cargos 
comissionados vinculados aos gabi-
netes dos deputados da Assembleia 
Legislativa. Na prática, a Casa terá de 
cortar 1,8 mil cargos, dos quais 930 es-
tão ocupados atualmente.

Ex-chefe de campanha de Donald 
Trump à presidência dos Estados Uni-
dos, Paul Manafort foi sentenciado on-
tem a mais 43 meses de prisão por dois 
crimes relacionados a seu trabalho de 
consultoria política na Ucrânia. Com a 
nova condenação, Manafort deverá ficar 
mais de sete anos detido.

Pelo menos 12 pessoas, a maioria crian-
ças, morreram ontem no desabamento 
de um edifício residencial de três an-
dares, onde também funcionava uma es-
cola de educação primária, na cidade de 
Lagos, a maior da Nigéria. Um membro 
das equipes de resgate disse que ao me-
nos dez crianças se encontravam sob os 
escombros e acreditava-se que estives-
sem vivas. As equipes resgataram mais 
de 50 pessoas, entre elas pelo menos oito 
feridos, segundo o porta-voz da polícia, 
Baba Elkana. As autoridades não escla-
receram, porém, quantos dos mortos ou 
resgatados eram crianças.

PresidÊncia da República
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GERAL

Brumadinho: Tribunal manda 
prender de novo 13 pessoas

O Tribunal de Justiça de Minas deter-
minou ontem novamente a prisão de 11 
funcionários da Vale e dois empregados 
da empresa Tüv Süd, que já haviam sido 
detidos por causa do rompimento da 
barragem de Brumadinho (MG), no dia 
25 de janeiro. Todos haviam sido soltos 
após conseguirem habeas corpus no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) no mês 
passado. O desastre já tem 201 mortes 
confirmadas e 107 desaparecidos. A de-
cisão de ontem manda que todos cum-
pram prisão temporária de 30 dias.

Entre as famílias, 
desespero e 
incerteza

Aos 15 anos, Samuel Melquíades se di-
vidia entre a escola, o gosto pelo desenho 
e a igreja. Filho mais velho de uma família 
de Suzano, foi um dos mortos no massa-
cre de ontem. “Era ele que levava men-
sagem de esperança aos outros jovens”, 
disse José Silva, tio do rapaz. Entre as 
famílias das vítimas, houve desespero e 
também incerteza. Os pais de Kaio Lucas 
Costa Limeira, de 15 anos, viveram horas 
de apreensão por causa das informações 
confusas na lista oficial de mortos. Na 
relação original, o nome dele não apare-
cia – nem na lista dos vivos. Os pais, tios 

esportes

e primos rodaram os hospitais da região 
em busca do menino. A confirmação da 
morte só veio no fim do dia, por causa de 
uma troca de identidades. Limeira apare-
cia na lista de mortos com o nome de ou-
tro rapaz, um sobrevivente do massacre 
que deixou o documento de identidade 
cair ao lado do corpo do colega.

Corinthians vence o Ceará e dá 
grande passo na Copa do Brasil

Aluno ferido por machadinha 
foi caminhando até o hospital

No Congresso, caso reabre 
debate sobre porte de arma

O Corinthians deu um grande passo 
para avançar à quarta fase da Copa do 
Brasil, ontem, em Fortaleza, ao derro-
tar o Ceará por 3 a 1 - Júnior Urso, Vagner 
Love e Jadson marcaram para a equipe 
paulista; Juninho descontou. O jogo da 
volta será na próxima quarta-feira, em 
São Paulo. Hoje, também pela Copa do 
Brasil, o Vasco recebe o Avaí em São Ja-
nuário, às 21h30.

Com uma machadinha cravada no om-
bro, José Victor Lemos, de 18 anos, che-
gou caminhando sozinho ao Hospital 
Santa Maria, a duas quadras da escola 
atacada em Suzano. Ao ouvir os disparos 
dentro do colégio, o jovem tentou fugir. 
“Ele estava com a namorada, saiu para 
outro lugar, e os dois se desencontra-
ram. Pulou o muro e foi pego de surpresa 
pelo atirador”, disse o pai, Marco Lemos. 
Após passar por cirurgia, seu quadro on-
tem era considerado estável. O hospital 
prestou socorro a sete vítimas.

O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, reagiu à tentativa de parlamenta-
res da Frente de Segurança Pública de 
defender a flexibilização do porte de ar-
mas para evitar casos como o de Suzano. 
“O que eu espero é que alguns não defen-
dam que, se os professores estivessem 
armados, teriam resolvido o problema. 
Pelo amor de Deus.” A ideia de que pro-
fessores e funcionários armados teriam 
evitado a tragédia foi levantada pelo se-
nador Major Olímpio (PSL-SP) e pelo 
deputado Capitão Augusto (PR-SP).

Na Libertadores, Flamengo e 
Internacional vencem duelos

Na Liga, Barcelona e Liverpool 
avançam às quartas de final

O Flamengo chegou ontem à segunda 
vitória em dois jogos na Copa Liberta-
dores ao derrotar a equatoriana LDU, no 
Maracanã, por 3 a 1. O clube carioca lidera 
o Grupo D. Já o Internacional recebeu o 
Alianza Lima em Porto Alegre e também 
venceu, por 2 a 0. Com duas vitórias, os 
gaúchos lideram o Grupo A. Hoje, às 21h, 
o Athletico pega o Jorge Wilstermann, da 
Bolívia, em Curitiba.

O Barcelona goleou ontem o Lyon por 
5 a 1, no Camp Nou, e garantiu vaga nas 
quartas de final da Liga dos Campeões 
– o primeiro jogo havia ficado no 0 a 0. 
Outro classificado do dia foi o Liverpool, 
que fez 3 a 1 sobre o Bayern, em Munique 
(0 a 0 na ida). Também estão nas quartas 
Ajax, Juventus, Manchester City, Man-
chester United, Porto e Tottenham. Os 
confrontos serão definidos em sorteio. 

werther santana/estadão conteúdo
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Após prisão de suspeitos, 
delegado deixa o caso Marielle

Chefe das investigações do assas-
sinato da vereadora Marielle Franco 
(PSOL) e do motorista Anderson Go-
mes, o delegado Giniton Lages deixará 
a apuração do crime - que ainda deverá 
esclarecer motivos e se houve mandan-
tes. O governador Wilson Witzel (PSC) 
informou ontem que o policial vai fazer 
um intercâmbio profissional de quatro 
meses na Itália. Durante a investigação, 
Lages foi acusado de pressionar suspei-
tos a confessar participação no crime. A 
suspeita levou a Procuradoria-Geral da 
República a abrir um inquérito federal. 
“Ele não está sendo exonerado”, frisou 
o governador. “Também não está sendo 
afastado de nada; ele encerrou uma fase 
da investigação.”
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